
EDITORIAL 

Sempre tivemos como objetivo, como uma pequena engrena­
gem, promover e divulgar Ciência. 

O sonho de organizar u m Congresso Médico-Universitário mos­
trou-se, há 5 anos, como uma barreira quase intransponível. Nosso 
idealismo rios ajudou a vencer essa barreira. Propusemo-nos, não só 
a promover cursos de interesse de nossa Comunidade, como abrir u m 
espaço e estimular a produção científica também a nível acadêmico. 

Não menos difícil foi a tarefa de dar continuidade a esse tra­
balho, sem deixar esvaziar tal ideal. 

f t Ã Neste último C O M U , o qual teve uma repercussão esperada, mas 
que nos parecia impossível, assuntos diversos foram discutidos, ora 
sob a forma de cursos, ora sob a fôrma de palestras. Os cursos foram: 
Atualidades sobre Transplante de Órgãos no Brasil, Urgências em Psi­
quiatria, Condutas em Unidade de Terapia Intensiva: Aspectos Clíni­
cos e Cirúrgicos, Análise de Exames Laboratoriais para o Clínico e 
Imunopatologia Básica das Moléstias Infecciosas; as palestras foram: 
Medicina Desportiva, Atualidades Sobre o Tratamento da Impotên­
cia, Tratamento Cirúrgico da Epilepsia, Hipertensão Arterial Crônica, 
Ressonância Nuclear Magnética e Inteligência Artificial. 

Coroando cada C O M U , ocorre a entrega do Prêmio Oswaldo 
Cruz, em reconhecimento ao melhor trabalho em cada Área: Básica, 
Clínica e Cirúrgica. 

A Revista de Medicina, num esforço integjrado, pübíica também 
os resumos dos trabalhos concorrentes ao POC. 

Mais uma vez, renovamos nossa meta, abertos sempre ao interes­
se e ao trabalho. 


